


2 - HORTIFRUTI BRASIL - Março de 2017



Março de 2017 - HORTIFRUTI BRASIL - 3



EDITORIAL

CONSUMA COMIDA  
DE VERDADE. COMA MAIS  

FRUTAS E HORTALIÇAS!

“Comprar alimentos processados no meio da tarde pode 
ser tentador, mas não é a opção mais saudável. Que tal levar 
frutas para o trabalho ou escola? Faça escolhas mais naturais 
em 2017!” Essa é uma das muitas campanhas desenvolvidas 
pelo Ministério da Saúde (@minsaude) que têm sido compar-
tilhadas nas redes sociais e podem auxiliar no aumento do 
consumo de hortifrútis. As campanhas são produzidas com 
base no renomado Guia Alimentar para a População Brasileira 
desenvolvido pelo Ministério da Saúde, considerado o melhor 
guia nutricional do mundo por publicações importantes na 
área de nutrição. O Guia valoriza o consumo de alimentos 
considerados saudáveis, como os in natura e os minimamente 
processados, e condena o consumo dos ultraprocessados.

O Guia Alimentar para a População Brasileira foi atuali-
zado em 2014 (a última versão era de 2006), mas voltou a ser 
bastante  discutido recentemente. A principal razão pode ser 
que, com a crise econômica, o brasileiro tem se alimentado 
mais em casa, preparando seu próprio alimento, prática defen-
dida pelo Guia. Isso pode ser uma grande oportunidade para 
aumentar a participação dos hortifrútis no prato do brasileiro. 

Em fevereiro deste ano, a chef de cozinha, apresenta-
dora e uma das maiores defensoras do Guia, Rita Lobo, fez 
uma declaração polêmica no Twitter ao ser questionada sobre 
o uso dos ingredientes para se fazer uma maionese caseira: 
“Medicalizar a alimentação é um distúrbio. Coma comida, 
não nutrientes. Coma variado e os nutrientes estão garantidos. 
Exclua ultraprocessados”. Assim, as diretrizes do Guia ganha-
ram destaque nas redes sociais.

No conceito de consumir cada vez mais alimentos in 
natura e reduzir os industrializados, os hortifrútis reinam co-
mo alimentos saudáveis. Os principais conceitos do Guia e 
as ações em decorrência da sua publicação são expostas na 
matéria de capa desta edição. O grande desafio é: como o 
setor pode adaptar esses conceitos para promover o consu-
mo das frutas e hortaliças? Se tiver uma sugestão, envie para 
nós através dos nossos canais de comunicação: Facebook (@
revistahortifrutibrasil), site (hfbrasil.org.br), Twitter (@hfbrasil) 
ou WhatsApp (19-99128-1144).

Da esq. para a dir., Mariane Novais, Lenise Molena, Carol Sales,  
Daiana Braga e Laleska Moda mostram o conceito  

de comida de verdade nesta edição. 
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RADAR HF - Novidades do setor hortifrutícola

Até 2050, a população mundial deve crescer mais 30% e, 
para alimentar a todos, a produção agrícola teria que aumentar 60%, 
conforme a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO). Mudanças climáticas, porém, devem dificultar o 
crescimento da agricultura, causando principalmente aumento dos 
custos e necessidade de adaptação de culturas. Entre os impactos 
que já podem ser notados mais nitidamente estão variações extremas 
de temperatura e chuvas em excesso, com cheias e alagamentos. Ao 
longo dos anos, previsões da FAO indicam que a disponibilidade de 
água deve diminuir, e sua qualidade e origem poderão, muitas vezes, 
ser duvidosas. É preciso, então, buscar meios de tornar o uso de água 
mais eficiente. Algumas culturas já sofrem com a falta dela, como a 
de citros, produzida em 80 países diferentes e com necessidade de 
irrigação durante todo o ano. Alguns desses produtores, porém, não 
têm disponibilidade hídrica em todas as estações, e o período de 
precipitações não é compatível com a época de maior demanda pela 
fruta. Estudos das Universidade de Catania e de Pádua, ambas na 
Itália, mostraram os efeitos do impacto causado ao citros pela falta 
de água, e os resultados indicaram que é possível diminuir o volume 
usado na irrigação sem causar problemas no desenvolvimento das 
frutas. Para obter mais informações sobre esse estudo, acesse o link 
goo.gl/vyYUIN.

Pesquisadores da equipe Hortifruti/Cepea 
participaram no dia 1º de fevereiro do 
evento “Perspectivas para o mercado de 
frutas e hortaliças em 2017”, em Nova 
Odessa (SP), a convite da Rede São Paulo 
de Supermercados (SPSM).  

Equipe Hortifruti discute 
tendências com o setor 
varejista

HF Brasil por aí

A equipe Hortifruti/Cepea participou no dia 22 de fevereiro do evento Rama 2020: Tendências e 
Inovação na Cadeia Produtiva de Alimentos, em São Paulo. Realizado pela Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), o encontro promoveu workshops ministrados por especialistas do 
setor de frutas, legumes e verduras. A professora da Esalq/USP e coordenadora do projeto 
Hortifruti/Cepea, Margarete Boteon, foi uma das moderadoras do Painel Sustentabilidade: 
Boas Práticas Agrícolas, que teve como objetivo discutir as formas de disponibilizar alimentos 
seguros e de melhor qualidade ao consumidor brasileiro. O encontro reuniu, além de agentes 
das diversas cadeias do setor de FLV, 44 varejos, que correspondem a 20,5% das vendas totais 
de frutas, legumes e verduras comercializados pelos supermercados brasileiros.

Abras abre espaço para Equipe Hortifruti no Rama 2020

Margarete Boteon foi uma das 
moderadoras do evento. 

Por Mariana Coutinho Silva

Apresentado no dia 10 de fevereiro, o prêmio Fruit 
Logistica Innovation Award 2017 teve o Knox como 
grande vencedor. Descrito como uma solução natural 
que atrasa a oxidação nas bordas de alfaces recém-
cortadas (processo conhecido como pinking), o Knox 
foi desenvolvido pela empresa holandesa de pesquisa 
e desenvolvimento hortícola Rijk Zwaan. Segundo a 
companhia, o Knox tem como característica principal 
o prolongamento da “vida útil” da alface depois de 
cortada em até dois dias, beneficiando toda a cadeia, 
incluindo varejistas e consumidores – por meio do melhor 
gerenciamento do estoque e da redução do desperdício. 
Com a oxidação da folha, o produto pode perder a 
atratividade em função da aparência. O projeto já está 
sendo implantado em empresas de processamento da 
Europa, Austrália e Estados Unidos, e ainda será testado 
em outras localidades.

FRUIT LOGISTICA: Durante o evento, que aconteceu 
na Alemanha entre 8 e 10 de fevereiro, mais de 70 mil 
visitantes e profissionais puderam acompanhar as dez 
iniciativas concorrentes e votar na que mais impulsionou a 
indústria de produtos frescos no último ano. Considerado 
um dos mais importantes no cenário internacional de 
frutas e hortaliças, o prêmio oferece à empresa vencedora 
um incentivo para alavancar o projeto. 

Alface com maior “vida útil” vence 
prêmio da Fruit Logistica 2017

Por Caroline Ribeiro

Pesquisas buscam meios de driblar 
impactos das mudanças climáticas

Palestra ministrada pela 
pesquisadora de frutas 
do Cepea, Letícia Julião.

Pesquisadores do Cepea com alguns dos presentes e 
associados da SPSM.
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AO LEITOR

A Hortifruti Brasil aborda nesta 
edição o conceito de alimentação 
saudável com base no Guia Alimentar 
para a População Brasileira. Saiba 
que se alimentar bem não depende 
apenas de nutrientes. 

Mamão 32

CAPA 08 SEÇÕES

A reprodução dos textos publicados 
pela revista só será permitida com a 

autorização dos editores.

expediente

Cebola 16

Tomate 22

Alface 24

Melão 25

Uva 29

Manga 27

Maçã 31

Citros 30

Cenoura 21

Como o clima está afetando a produção de HFs?
Excelente matéria, como todos os artigos da 
revista. O clima sempre será o maior desafio 
de produtores de frutas e hortaliças, pois mu-
danças drásticas têm sido muito prejudiciais. 
Em Joinville, não está sendo diferente. Venho 
ampliando a estrutura de estufas para cultivo 
hidropônico. Com a instabilidade climática, o 
cultivo protegido é a alternativa mais adequada.
Robson Niering – Joinville/SC	

A matéria sobre clima é boa e permite se 
ter uma ideia das mudanças que ainda virão 

neste ano. Em minha região, o clima tem es-
quentado, o que é ruim para maçã e amei-
xa, frutas que cultivo. Pretendo iniciar um 
projeto de irrigação neste ano, começando 
com a ameixa.
Donisete Luiz Rosar – Bom Retiro/SC

O clima está mudando e afetando toda ca-
deia de produção. Diante disso, estou inves-
tindo em coberturas de proteção.
José Antonio do Nascimento Pinto –  
Porto Alegre/RS
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FÓRUM 34
Patricia Constante Jaime, coordenadora 
do Guia Alimentar para a População 
Brasileira, é a nossa entrevistada desta 
edição e discute algumas diretrizes de 
alimentação saudável adotadas no Guia. 

Melancia 28

Banana 26

Batata 20

HF BRASIL NA REDE
www.hfbrasil.org.br 

19 99128.1144

Hortifruti Brasil

@revistahortifrutibrasil

@hfbrasil
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ERRATA

Na Seção de batata da edição de fevereiro (nº 164, página 22), no 
texto “Paraná encerra safra com resultados negativos”, o preço 
médio da batata ágata especial de R$ 33,70/sc de novembro/16 a 
janeiro/17 é recebido pelos beneficiadores, e não pelos produ-
tores. O preço ao produtor ficou em R$ 22,03 no mesmo período.

Muito importante a edição de fevereiro. Vejo que 
o produtor se preocupa na escolha de cultivares 
de melhor qualidade, mas se esquece que o clima 
é importante para que ocorra um bom desenvol-
vimento. Para as grandes culturas, acredito que, 
no geral, as condições climáticas têm sido bas-
tante favoráveis, mas, para as hortaliças, vêm li-
mitando a produção, dados os extremos de altas e 
baixas temperaturas. Com isso, temos que buscar 
formas ou alternativas de cultivos e investimentos 
em tecnologia para conseguirmos produzir o ano 
todo. Em minha opinião, todo o investimento de-
ve ser conforme a necessidade e, claro, ter recur-
so financeiro para a realização.
Air Almeida da Silva – Santo Ângelo/RS

Para receber a revista Hortifruti Brasil eletrônica, acesse 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil/comunidade,  

faça seu cadastro gratuito e receba todo mês a revista  
em seu e-mail!

ESCREVA PARA NÓS.  
Envie suas opiniões, críticas e sugestões para:

Hortifruti Brasil - Av. Centenário, 1080 - Cep: 13416-000 - Piracicaba (SP)

ou para: hfcepea@usp.br 

Valorize seu pequeno  
na agricultura!

Quer ver a foto do seu pequeno na revista? 
Então tire uma foto dele e mande para nós 

para o e-mail hfcepea@usp.br  
ou pelo WhatsApp (19) 99128.1144!

Ana Lúcia e Raul Guilherme 
Seabra (BA)

Hortifruti Brasil no WhatsApp  

A Hortifruti Brasil está no WhatsApp! Neste aplicativo, você pode entrar em contato conosco e também nos 
enviar fotos para publicarmos na revista! Para isso, basta nos enviar fotos de sua produção, nome e região!

Veja o que nossos leitores nos enviaram! 

19 99128.1144

Robson Niering - Joinville (SC)

Francisco Dourado Junior - Irecê (BA) Robson Alexandre Neves da Silva - Jales (SP) 

César Denardi - Pinheiro Preto (SC) 
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ALIMENTAÇÃO  SAUDÁVEL
Os hortifrútis são comida   “de verdade” – e fazem bem!

GRUPO 1

ALIMENTOS IN NATURA OU 
MINIMAMENTE PROCESSADOS

São alimentos retirados diretamente de plantas ou 
animais e que não passaram por quaisquer alterações 
ao chegar ao consumidor, como frutas, legumes, ver-
duras, raízes, tubérculos, ovos ou alimentos in natura 
que tiveram pequenas alterações, como arroz, feijão, 
cereais e farinhas obtidas desses produtos; leite, io-
gurtes e coalhada e carnes.

Esqueça aquela máxima de que para comer de 
forma saudável é preciso se atentar aos nutrientes 
dos alimentos e nos benefícios que eles proporcio-
nam à saúde. Também não vale apelar para as dietas 
da moda: que evitam ou reduzem o consumo de car-
boidratos, glúten, lactose, produtos de origem ani-
mal... nada disso! A onda agora é comer comida “de 
verdade”, aquela conhecida como “comida da vo-
vó”: é o que defende o “Guia Alimentar para a Popu-
lação Brasileira”, lançado em novembro de 2014 em 
substituição ao de 2006, elaborado pelo Ministério 
da Saúde (MS) em parceria com o Núcleo de Pesqui-
sas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde da Univer-
sidade de São Paulo (Nupens/USP), com o apoio da 
Organização Pan-Americana da Saúde (Opas/Brasil) 

e coordenado pelo professor da Faculdade de Saú-
de Pública da Universidade de São Paulo (FSP-USP), 
Carlos Augusto Monteiro. 

De repercussão modesta no Brasil, o Guia Ali-
mentar brasileiro foi bastante elogiado lá fora por 
especialistas em nutrição. A revista norte-americana 
World Nutrition, uma das mais respeitadas publi-
cações na área, publicou o trabalho liderado pelo 
professor Carlos Monteiro e ressaltou: “os Estados 
Unidos precisam seguir o exemplo do Brasil: parar 
de falar sobre nutrientes e começar a falar sobre co-
mida”. O Guia fez tanto sucesso que foi considerado 
pelo portal Vox.com como o “melhor guia nutricio-
nal do mundo”. 

O “Guia Alimentar para a População Brasileira” 

DEVEM SER A  
BASE DA DIETA!

GRUPO 2

ÓLEOS, GORDURAS,  
SAL E AÇÚCAR

Utilizados em preparações culinárias, são produtos 
obtidos pela extração de substâncias de alimentos in 
natura, como óleos vegetais, gorduras e açúcar, ou 
de elementos da natureza, como o sal.

USADOS COM MODERAÇÃO, 
PARA DIVERSIFICAR E TORNAR 
MAIS SABOROSA A REFEIÇÃO

4 GRUPOS DE ALIMENTOS CLASSICADOS PELO  GUIA ALIMENTAR PARA A POPULAÇÃO BRASILEIRA

CAPA
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ALIMENTAÇÃO  SAUDÁVEL
Os hortifrútis são comida   “de verdade” – e fazem bem!

Fonte: Guia Alimentar para a População Brasileira (2014) - http://tinyurl.com/guiaalimentar2014

GRUPO 3

ALIMENTOS PROCESSADOS 
Produtos fabricados com adição de sal e açúcar ao 
alimento in natura, modificando a versão original do 
alimento em processos que vão aumentar a vida de 
prateleira do produto, tornando-os também mais 
agradável ao paladar. São as famosas conservas, co-
mo frutas em caldas, picles, carnes adicionadas de 
sal, pães e queijos. 

GRUPO 4

ULTRAPROCESSADOS 
São alimentos nutricionalmente desbalanceados, 
elaborados em diversas etapas e com muitos ingre-
dientes, incluindo grandes quantidades de sal, açú-
car, óleos e gorduras e substâncias de usos industriais. 
Apesar do péssimo perfil nutricional, são alimentos 
de elevada aceitabilidade, durabilidade e conveniên-
cia, muitas vezes, substituindo os alimentos in natura 
e minimamente processados.

USADOS COMO 
INGREDIENTES NAS 

PREPARAÇÕES CULINÁRIAS E 
CONSUMIDOS EM PEQUENAS 

QUANTIDADES

DEVEM SER EVITADOS!

também bate de frente no combate à obesidade, que 
tem crescido em ritmo alarmante no País. É neces-
sário que o brasileiro entenda a importância de se 
adotar hábitos saudáveis de consumo para combater 
doenças crônicas causadas pela má escolha dos ali-
mentos.

A grande mudança em relação aos outros guias 
alimentares foi tanto na classificação dos alimen-
tos quanto pela retirada da usual pirâmide alimen-
tar. Segundo a “regra de ouro” do Guia, é preferível 
“sempre alimentos in natura ou minimamente pro-
cessados e preparações culinárias a alimentos ultra-
processados”. Além disso, o brasileiro não deve abrir 
mão de preparar sua própria comida, ou permitir que 
outra pessoa o faça, desde que seja com base nesses 

alimentos. 
O Guia recomenda 

a preparação de refeições com base em alimentos 
frescos – e aqui as frutas e hortaliças são as estrelas! – 
e minimamente processados, e condena o consumo 
de alimentos processados e ultraprocessados. Então, 
por que não seguir a sugestão do Guia e comer comi-
da “de verdade”? É bom para a saúde e ótimo para o 
bolso, tanto de consumidores quanto de produtores 
de frutas e hortaliças. Além disso, a crise econômica 
atual está trazendo o brasileiro de volta à cozinha e 
o deixando longe dos restaurantes. Assim, o momen-
to é oportuno para resgatar esse conceito difundido 
pelo Guia e aumentar a participação das frutas e hor-
taliças no prato com comida “de verdade”.

4 GRUPOS DE ALIMENTOS CLASSICADOS PELO  GUIA ALIMENTAR PARA A POPULAÇÃO BRASILEIRA

Guia Alimentar para a População
Brasileira foi base para a

matéria de capa desta edição. 
Acesse o Guia no site:  

http://www.hfbrasil.org.br/br/ 
hortifruti-cepea-alimentacao- 

saudavel.aspx
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O consumo exacerbado de alimentos processados 
e ultraprocessados, além de influenciar no aumento da 
taxa de obesidade e doenças, a longo prazo, eleva os 
casos de mortalidade. 

Com o uso de tec-
nologias e matérias-primas 
de baixo custo, como açú-
cares, sais, gorduras e adi-
tivos – e muito marketing! 
–, os ultraprocessados são 
“relativamente” baratos e 
de grande aceitabilidade, 
durabilidade e conveniên-
cia. São alimentos nutricio-
nalmente desbalanceados, 
com muitas calorias por 
volume e sabores agradá-
veis ao paladar. 

Esses alimentos aca-
bam por substituir outros, 
como frutas, leite e até 
água, seja nas refeições principais ou mesmo nos “lan-
chinhos” ao longo do dia, e limitam o consumo de ali-
mentos in natura, como os HFs ou os minimamente pro-
cessados.

No quesito nutricional, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda que, para uma dieta saudável, 

é necessário diminuir expressivamente alimentos com 
alto teor de sódio, gorduras, açúcares e baixo teor de 
nutrientes. Devido a essa composição, esses alimentos 
acabam “enganando” os dispositivos do nosso organis-

mo que fazem a regulação 
do balanço de calorias. 
Com isso, há problemas de 
saciedade, resultando em 
maior consumo de calorias 
desnecessárias, que podem 
levar à obesidade e a outras 
doenças crônicas. Portanto, 
abaixo os alimentos ultra-
processados!

Além de todo o risco 
para a saúde da população, 
esses alimentos também 
são prejudiciais para cul-
tura, vida social e o am-
biente. Os ultraprocessados 
acabam substituindo a cul-

tura alimentar local, tornando também desnecessária a 
preparação culinária, a mesa de refeições e o compar-
tilhamento da comida. Além disso, no processo de fa-
bricação desses alimentos, uma grande quantidade de 
resíduos sólidos é gerada, requerendo também maiores 
quantidades de água e energia.

ABAIXO OS ALIMENTOS 
ULTRAPROCESSADOS!

DIFERENÇA ENTRE FRUTAS IN NATURA, 
PROCESSADAS E ULTRAPROCESSADAS 

IN NATURA

Hortaliças, como 
tomate, batata e 

cebola

PROCESSADAS

Hortaliças em 
conserva de 
salmoura

ULTRAPROCESSADAS

Esses alimentos 
possuem grande 
quantidade de 

açúcar e sal, além de 
gorduras trans em 

sua formulação

IN NATURA

Frutas como 
laranja, manga e 

maçã

PROCESSADAS

Frutas em 
conserva

ULTRAPROCESSADAS

Esses alimentos pos-
suem muito açúcar, 
além de substâncias 
como conservantes 
e corantes em sua 

formulação

DIFERENÇA ENTRE HORTALIÇAS IN NATURA, 
PROCESSADAS E ULTRAPROCESSADAS 

Snacks ou 
barrinhas de frutas 

industrializadas

Iogurtes e bebidas 
lácteas de frutas

Refrigerantes 
de frutas

Fonte: Guia Alimentar para a População Brasileira (2014).

- ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

10 - HORTIFRUTI BRASIL - Março de 2017

CAPA



Março de 2017 - HORTIFRUTI BRASIL - 11



É importante regular o marketing dos alimen-
tos, sobretudo os ultraprocessados disfarçados de 
“saudáveis”. Segundo a Euromonitor, o Brasil é 
o quinto maior consumidor de alimentos saudá-
veis, e as indústrias têm investido pesado neste 
segmento. Muitas levam o consumidor a acreditar 
que seus produtos são uma boa opção nutricio-
nal, incluindo no nome do produto palavras como 
“caseiro”, “caipira” ou “direto da roça”. No en-
tanto, são conceitos incompatíveis com produtos 
industrializados e deveriam ser proibidos. Para se-
parar o “joio do trigo”, ou melhor, “o aditivo do 
ingrediente de ‘de verdade’”, é importante ter uma 

legislação mais rígida, uma fiscalização atuante e, 
principalmente, uma melhor divulgação a respei-
to dos alimentos que de fato podem contribuir pa-
ra uma alimentação mais saudável. 

Neste sentido, destacamos abaixo algumas 
das várias iniciativas que hoje divulgam os hábi-
tos saudáveis baseados no Guia Alimentar para 
a População Brasileira. O próprio idealizador do 
Guia, o Ministério da Saúde, lança constantemen-
te várias campanhas, reforçando os hábitos saudá-
veis. O material completo pode ser acessado pelo  
Facebook (@minsaude) ou no blog do Ministério  
(blog.saude.gov.br).

EXEMPLOS DE INICIATIVAS PARA  
PROMOVER A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Rita Lobo ganhou ainda mais destaque em meados de fevereiro/17, quando criticou a onda de medicalização dos alimentos e voltou
a ressaltar a importância da alimentação “de verdade”.

O QUE TEM SIDO FEITO PARA PRO MOVER A COMIDA “DE VERDADE”? 

Talvez uma das principais defensoras da comida “de verdade” 
na internet e na TV, Rita Lobo, a idealizadora do site Panelinha, 
lançado em 2000, gravou uma série no seu canal no YouTube 
(Panelinha) para esclarecer o conceito da comida “de verdade”, 
por meio de um curso em 10 aulas, produzido em parceria com 
a USP/Nupens, com o apoio da Sociedade Brasileira de Car-
diologia. O curso defende e enfatiza a comida “de verdade”, 
aquela feita em casa e com alimentos acessíveis, desmistifican-
do a ideia de que o prático é aquele que está pronto e embala-
do. Rita Lobo cita a importância do projeto através da frase do 
autor americano Michael Pollan: “Não coma o que seus avós 
não entendessem como comida”.

Medicalizar a alimentação é distúrbio. Coma comida, não nutrientes. 
Coma variado e os nutrientes estão garantidos.  
Exclua ultraprocessados.

Rita Lobo @RitaLobo  11 de fev Seguir

25 210 625

foto: http://wikilicias.com.br/2014/08/04/cozinha-pratica-com-rita-lobo-estreia-hoje-no-gnt/

- ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
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O Ministério da Saúde tem apresentado diversas campanhas 
de conscientização de consumo saudável, especialmente no 
Facebook e no blog (blog.saude.gov.br), com base no Guia 
Alimentar para a População Brasileira. As campanhas esti-
mulam o consumo de alimentos frescos, em especial os hor-
tifrútis, a preparação no domicílio e a refeição realizada em 
família. Também mostram que é fácil ter uma alimentação 
saudável, basta se organizar em casa e deixar os lanches 
prontos, seja para levar para o trabalho quanto para incluir 
na lancheira das crianças. Há também uma comunicação di-
reta com os jovens, por meio da campanha Jovens X Alimen-
tação Saudável. Confira as campanhas e compartilhe-as no 
Facebook (@minsaude)!
A Hortifruti Brasil vai reproduzir as principais campanhas 
com foco nos hortifrútis ao longo do mês de março.

O QUE TEM SIDO FEITO PARA PRO MOVER A COMIDA “DE VERDADE”? 

Com base no Guia Alimentar para a População Brasileira de 2014, a empresa Amil desen-
volveu uma campanha intitulada “Obesidade Não” em 2015. O objetivo deste projeto é 
combater a obesidade infantil, que atinge uma em cada três crianças no Brasil. Além de 
disponibilizar cartilhas no site, a empresa também dá receitas para estimular o consumo 
de alimentos preparados em casa – prática recomendada no Guia. Num primeiro mo-
mento, a campanha tinha como objetivo alertar a sociedade brasileira para a epidemia de 
obesidade infantil. Já na segunda fase, o foco foi o reflexo dos hábitos dos pais sobre os 
filhos e como os pequenos conseguem “manipular” seus responsáveis para comer o que 
querem. Em agosto de 2016, o objetivo era estimular a vontade infantil e mostrar que as 
crianças também têm poder sobre suas escolhas alimentares saudáveis. 
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É importante destacar que há vários hortifrútis usados 
em alimentos ultraprocessados que, pelo conceito apresenta-
do nesta edição, não são comidas “de verdade” e devem ter 
seu consumo bastante restrito. Os salgadinhos feitos à base de 
batata, os molhos prontos à base de hortaliças (como os mo-
lhos de tomate industrializados) e os refrigerantes de frutas, por 
exemplo, são importantes para o setor de HFs. No entanto, es-
ses produtos (em maior ou menor grau) têm adição de açúcar, 
gordura e sal e outros aditivos químicos que, se consumidos 
em excesso e por um longo período, fazem mal à saúde. O 
desafio dessa indústria é minimizar o uso desses “adicionais” 

e aumentar o percentual dos hortifrútis na composição destes 
alimentos. Muitos deles, como os refrescos à base de frutas, 
têm quantidade muito limitada de suco de frutas.

Assim, o consumo de produtos industrializados à base 
de hortifrútis, como batatinhas fritas, de vez em quando não 
faz mal, e se estiver em um grupo de amigos, então, melhor 
ainda! Comer é um dos grandes prazeres da vida e não se po-
de “medicalizar a comida”, como disse Rita Lobo (ver box na 
página 12). Mas, em termos de rotina alimentar, é importante 
contar com produtos saudáveis (o que não se refere à quan-
tidade, e sim à qualidade dos alimentos!), recomendação de 

CRISE ECONÔMICA:  
UMA OPORTUNIDADE PARA COMER MELHOR

O momento de recessão econômica pelo qual o 
Brasil tem, sem dúvida, passado sem dúvida impactou 
os hábitos alimentares da população. Com orçamento 
mais restrito, as famílias passaram a realizar boa parte de 
suas refeições em casa (em detrimento da alimentação 
fora do lar), com maior contato com o alimento durante 
a sua escolha, compra e preparo, o que já é um bom 
avanço. Ainda que a tradicional alimentação brasileira 
tenha perfil saudável, com a presença de grãos, cereais 
e alimentos in natura, de modo geral, a vida moderna 
tem contribuído para o aumento do consumo de pro-
dutos industrializados, considerados mais práticos e, 
erroneamente, mais em conta. Embora alguns legumes, 
verduras e frutas possam ter preço superior à média dos 
valores dos alimentos ultraprocessados, o gasto total de 
uma alimentação baseada em alimentos in natura ou mi-
nimamente processados ainda é menor no Brasil do que 

o de uma alimentação baseada em alimentos ultrapro-
cessados. No entanto, com a expansão do mercado dos 
ultraprocessados com apelo “saudável” (sem glúten, sem 
lactose, diet/light etc.), criou-se a ideia de que alimentar-
-se bem é caro. Este conceito é baseado no alto preço 
que a indústria de alimentos agrega ao segmento com 
proposta “saudável” e/ou de “baixas calorias”. No entan-
to, esse segmento, além do alto custo, está longe de ter 
alimentos que podem ser considerados ideais para uma 
boa nutrição. Assim, as barrinhas de cereais industriali-
zadas, por exemplo, não são uma escolha saudável. 

Para se ter uma noção sobre como é vantajoso com-
prar um lanchinho “de verdade” aos substitutos indus-
trializados denominados “saudáveis”, coletamos no site 
de um hipermercado tradicional no Brasil em meados de 
janeiro de 2017 e comparamos os preços de produtos in 
natura e ultraprocessados. Veja como vale a pena:

Uma caixinha de 
néctar de fruta 

dita caseira custa, 
em média,  

R$ 3,00 

LANCHINHO DE 
“VERDADE” É  
MAIS SAUDÁVEL  
E BARATOenquanto o  

mesmo volume  
“do verdadeiro” suco 

espremido na  
hora sai a  

R$ 1,63 

Obs: Preços de janeiro de 2017.

COMA COMIDA “DE VERDADE” E VALORIZE O SETOR DE HF!

Seis bananas 
são comercializadas 

nas feiras a 

R$ 3,00,
em média 

enquanto  
uma única 

barrinha pode 
custar o mesmo

- ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
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10 REGRAS PRÁTICAS PARA ALIMENTAR-SE  
COM COMIDA “DE VERDADE” 

O Guia Alimentar para a População Brasileira ressalta 10 regras práticas 
para facilitar a escolha dos alimentos que devem compor a dieta e ter uma 

alimentação mais saudável:

8

7Desenvolver, 
exercitar e  
partilhar habilidades 
culinárias 

Planejar o uso 
do tempo para dar à 
alimentação o espaço 
que ela merece 

Fazer de alimentos  
in natura ou minimamente 

processados a base 
 da sua alimentação

Limitar o consumo 
de alimentos 
processados 

Evitar o consumo 
de alimentos 

ultraprocessados 

Comer com regularidade 
e atenção, em ambientes 

apropriados e, sempre 
que possível, 

com companhia

1 

2

3

4

5 

Utilizar óleos, gorduras, 
sal e açúcar em pequenas 
quantidades ao temperar 

e cozinhar alimentos 
e criar preparações 

culinárias

6Fazer compras 
em locais que ofertem 
variedades de alimentos 
in natura ou 
minimamente 
processados

Dar preferência, 
quando fora de casa,  
a locais que servem 
refeições feitas na hora

10Ser crítico quanto a 
informações, orientações 
e mensagens sobre 
alimentação veiculadas 
em propagandas 
comerciais 

9

COMA COMIDA “DE VERDADE” E VALORIZE O SETOR DE HF!
10 em cada 10 especialistas na área de nutrição e também 
do Guia Alimentar para a População Brasileira exposto nesta 
edição. Veja abaixo um resumo das principais dicas recomen-
dadas pelo Guia para se ter cada vez mais hábitos saudáveis 
de consumo. 

Os conceitos destacados nesta edição são importantes 

para se ter consumidores mais conscientes, produtores cada 
vez mais engajados em suprir a população com frutas e horta-
liças e ações públicas e privadas que favoreçam a alimentação 
saudável. Os benefícios, sem dúvida, serão para todos: para 
a saúde da população e para a sustentabilidade da hortifruti-
cultura.
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Chuva em SC prejudica  
qualidade das cebolas crioulas 

Uma parcela das cebolas crioulas de Lebon 
Régis (SC), que serão comercializadas em março, 
deve ter baixa qualidade. Isso porque as chuvas de 
janeiro e fevereiro facilitaram o aparecimento de bi-
co d´água e carvão. Cerca de 30% da produção total 
ainda estava nas roças quando as chuvas ocorreram, 
o que deixou os bulbos com manchas escuras e 
aspecto “podre”. Segundo colaboradores do Horti-
fruti/Cepea, se retirar as camadas mais externas da 
cebola, o carvão pode ser eliminado. Porém, nestes 
casos, o valor de mercado dos bulbos pode cair. A 
média das cotações em fevereiro foi de R$ 15,15/
sc de 20 kg da caixa 3 beneficiada em Lebon Régis. 
Em Ituporanga (SC), por sua vez, também há a inci-
dência das doenças, mas a parcela prejudicada foi 
menor, uma vez que no período chuvoso cerca de 
90% da produção já estava colhida e armazenada 
nos galpões. Alguns produtores da região chegaram 
a doar ou descartar as cebolas com qualidade infe-
rior para evitar que contaminassem as sadias. Mes-
mo assim, o volume ainda é elevado no Sul, o que 
impediu a valorização da hortaliça. Em fevereiro, o 
preço médio em Ituporanga foi de R$ 15,45/sc de 
20 kg da caixa 3 beneficiada. A comercialização dos 
bulbos em ambas as regiões deve ocorrer até maio, 
podendo se estender até o início de junho.  

Plantio da safra 2017  
começa em Irecê

O plantio de cebola em Irecê (BA) deve ser 
mais intenso em março. Ainda assim, pode ser me-
nor em relação aos anos anteriores. A expectativa 
para a safra 2017 é que a área destinada ao cultivo 
de cebola na região tenha queda em comparação à 
temporada passada. O motivo são os preços baixos 
no ano anterior e a falta de chuvas no Nordeste. 
A safra 2016 não foi satisfatória a partir de junho, 
quando as cotações caíram em todo o País, por 
causa do elevado volume nacional. A rentabilidade 
para os produtores que ofertaram no segundo se-
mestre foi ainda menor, chegando a ficar negativa 
para alguns deles. Além disso, as chuvas em janei-
ro e fevereiro de 2017 não foram suficientes para 
abastecer os poços da região baiana, o que dificul-
ta a irrigação nas lavouras. A colheita na Bahia está 
prevista para iniciar aos poucos em abril.

SP inicia plantio  
da temporada 2017

O plantio da safra 2017 nas praças paulistas 
de Monte Alto e São José do Rio Pardo se inten-
sifica em março, quando cerca de 30% e 20%, 
respectivamente, das áreas devem ser semeadas. 
Os trabalhos na lavoura começaram em fevereiro, 
quando apenas 5% das áreas foram cultivadas. Para 
esta temporada, a expectativa é que os produtores 
das regiões reduzam a área destinada à cebola. Is-
so porque, os baixos preços obtidos pelos produ-
tores no ano passado reduziram a rentabilidade e 
limitaram os investimentos para a temporada 2017. 
As cotações médias na temporada anterior (julho a 
novembro) em ambas as praças foram de R$ 0,78/
kg da caixa 3 beneficiada, 25% acima dos custos 
de produção, estimados em R$ 0,62/kg no mesmo 
período. Apesar da margem positiva, o nível tecno-
lógico diferente entre os produtores faz com que 
uns tenham menor retorno que outros. Em Piedade 
(SP) e Divinolândia (SP), o transplantio de bulbi-
nhos será finalizado em março e a área deve ser 
mantida, uma vez que a colheita foi concentrada 
entre os meses de maio a julho de 2016, quando os 
valores ainda estavam elevados, antes mesmo da 
queda brusca no segundo semestre.
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Elevada oferta pressiona preços em 
fevereiro
Preços médios recebidos por produtores de Ituporanga 
(SC) pela cebola na roça - R$/kg

Cebola
Equipe: Bianca Pan dos Santos,  

Marina Marangon Moreira e João Paulo Bernardes Deleo

hfcebola@cepea.org.br

Cebolas 
crioulas de SC 

apresentam 
doenças 

e perdem 
qualidade

foto: Francisco Dourado Junior - Irecê (BA)
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Preço tem ligeira alta em fevereiro
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo - R$/sc de 50 kg

Batata
Equipe: Emanuel Pereira Lima Filho, Lenise Andresa Molena,  

João Paulo Bernardes Deleo e Marina Marangon Moreira   

hfbatata@cepea.org.br

Preços seguem abaixo dos custos

A oferta de batata deve seguir elevada em mar-
ço, com o Cerrado Mineiro e Água Doce (SC) sendo 
as principais regiões a abastecer o mercado. Nem 
mesmo a queda na produtividade das lavouras ca-
tarinenses, estimada em 10% para este mês, deve 
causar redução significativa na disponibilidade do 
tubérculo. O forte calor e as chuvas em excesso de 
fevereiro causaram problemas como a canela-preta 
naquela localidade. Já no Cerrado, a expectativa de 
produtores é que a produtividade siga satisfatória em 
março, mas, se o calor continuar forte, a qualidade 
pode começar a ser prejudicada, com o escureci-
mento da batata. A área cultivada com o tubérculo 
na safra 2016/17 aumentou 10% em Água Doce e 
ficou praticamente estável no Cerrado Mineiro, em 
relação à temporada anterior.

Plantio das secas se inicia com 
pequeno atraso, mas avança  
dentro do esperado

O plantio da safra das secas de batata no Sudo-
este Paulista e no Sul de Minas iniciou em fevereiro 
com poucos dias de atraso em relação às tempora-
das anteriores, devido ao elevado volume de chuvas 
no começo do último mês. Na praça paulista, 10% 
da área estimada havia sido cultivada até o final de 
fevereiro, com outros 40% devendo ser plantados 
em março. Na região mineira, o plantio atingiu 60% 
em fevereiro e outros 25% devem ser semeados em 
março. Os números correspondem às expectativas 

de agentes, com a área devendo se manter estável 
em relação ao ano passado, em ambas as praças. 

Cristalina inicia safra  
antes do previsto

A safra de batata de Cristalina (GO) começou 
em fevereiro, com um mês de antecedência frente 
ao calendário tradicional. Apesar da boa qualidade 
dos primeiros tubérculos colhidos, bataticultores 
locais receiam que a produtividade fique abaixo 
do esperado a partir de março, visto que o elevado 
volume de chuvas em fevereiro prejudicou as plan-
tas em desenvolvimento. Apesar das precipitações, 
as represas que fornecem água para irrigação ainda 
não alcançaram os níveis normais, e, se as chuvas 
não forem suficientes, deverá haver diminuição de 
área para os meses de maior déficit hídrico. Estima-
-se que a redução da área total de batata possa che-
gar a 20% em relação à temporada anterior.

Guarapuava encerra 1ª parte da  
safra com rentabilidade negativa

Bataticultores de Guarapuava (PR) encerra-
ram a primeira parte da safra das águas no final de 
fevereiro com rentabilidade negativa. De dezem-
bro, início da temporada, a fevereiro, o preço mé-
dio ponderado pelo calendário de colheita e clas-
sificação da batata beneficiada foi de R$ 28,33/sc 
de 50 kg, 30,9% abaixo das estimativas de custos 
de produção, de R$ 41,00/sc no mesmo período. 
A área cultivada com o tubérculo aumentou 20% 
em relação à safra anterior, e a produtividade per-
maneceu elevada ao longo de toda a colheita, com 
média de 43,5t/ha, 14% acima da do ano passado. 
De acordo com produtores, o clima foi bastante fa-
vorável à produção, sem forte incidência de doen-
ça ou praga. Já para a segunda safra, que se inicia 
em março, houve leve registro de murchadeira e 
canela-preta nas sementes. As condições climáti-
cas durante o desenvolvimento das plantas e das 
batatas não foram tão positivas como na primeira 
parte da safra, o que deve reduzir a produtividade 
em Guarapuava. 

Cerrado 
Mineiro e SC 

abastecem 
mercado em 

março
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Com oferta controlada, preços 
devem continuar acima dos custos 

Neste mês, as cotações da cenoura devem se-
guir acima dos custos médios de produção em todas 
as regiões acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Isso 
porque a expectativa é que a oferta continue con-
trolada em março. Em São Gotardo (MG), houve 
muitos problemas com bifurcação em fevereiro, o 
que levou ao descarte de até 40% de algumas áreas 
colhidas. Com isso, a produtividade foi de 48,5 t/
ha - sem considerar os descartes - montante obser-
vado em janeiro. Em março, esses problemas podem 
ocorrer de forma menos intensa. Em Irecê (BA), a 
falta de chuva levou produtores a produtores a re-
duzir o plantio e a irrigar as raízes, o que acabou 
diminuindo a oferta. Além disso, grande parte das 
lavouras baianas foi descartada devido à baixa quali-
dade, reflexo da dificuldade para irrigação – cenário 
que, se continuar em março, deve continuar limi-
tando a disponibilidade de cenoura na região. Em 
Marilândia do Sul (PR), a dificuldade de escoamen-
to das raízes de inverno fez com que muitos lotes 
fossem descartados (parte delas já havia passado do 
tempo ideal de comercialização), o que favoreceu 
o aumento dos preços. Neste cenário, as cotações 
da raiz subiram em fevereiro. Na média de todas as 
regiões, os preços tiveram média de R$ 20,15/cx ao 
produtor, valor 21% acima das estimativas de custos 
de produção, de R$ 16,00/cx no mesmo período. 

Falta de água pode  
reduzir área em Irecê

A área destinada ao plantio de cenouras po-
de diminuir em Irecê (BA) em março. As chuvas de 
fevereiro não foram suficientes para encher os po-
ços de irrigação, que estavam com nível ainda me-
nor que o registrado em janeiro. Com isso, o custo 
para a retirada de água aumentou e a quantidade 
disponível não bastou para irrigar adequadamente 
as lavouras. Isso resultou em cenouras com proble-
mas no crescimento e bifurcação. A produtividade 
nas lavouras teve média de 16 t/ha, 31% inferior 
à de janeiro. Quanto aos preços, a média foi de  
R$ 16,33/cx de 20 kg, aumento de 94% em relação 
a janeiro. 

Caxias do Sul inicia safra de verão

A safra de verão 2016/17 em Caxias do Sul 
(RS) começou entre o final de fevereiro e início de 
março – a região é tradicionalmente a última a ini-
ciar a safra. Devido às temperaturas mais baixas, a 
temporada de verão em Caxias do Sul é mais curta 
em relação às demais praças, enquanto que a de 
inverno é mais estendida. A região iniciou a tem-
porada de verão ofertando cenoura com cotações 
acima dos custos de produção, o que indica que a 
rentabilidade média será positiva no correr da sa-
fra. Já para a safra de inverno, que teve início em 
julho e se encerrou em fevereiro, os preços tiveram 
média de R$ 13,48, enquanto que produtores esti-
mam custos de produção a R$ 12,81.

Safra de verão tem preços 67% 
abaixo do ano passado

O primeiro trimestre (dezembro/16 a janeiro/ 
17) da temporada de verão 2016/17 com preços 
na média de todas as regiões produtoras do País, 
67% abaixo do mesmo período do ano passado. 
O motivo é que neste ano o cenário climático de 
produção é o inverso do ano passado. O clima des-
de o início da safra foi bastante favorável à produ-
ção, o que gerou produtividade superior à média 
e, consequentemente, excesso de oferta e preços 
abaixo dos custos de produção. Já no ano passado, 
o excesso de chuvas prejudicou a produtividade, 
elevando significativamente os preços.
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Cenoura
Equipe: Isabela Silva dos Santos,  

João Paulo Bernardes Deleo e Marina Marangon Moreira 

hfcenour@cepea.org.br

Cotações superam custos em fevereiro
Preços médios recebidos por produtores de São 
Gotardo pela cenoura “suja” na roça - R$/cx 29 kg

Cotações 
podem seguir 

acima dos 
custos de 

produção em 
março
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Preço segue em baixos patamares em 
fevereiro  
Preços médios de venda do tomate salada 2A longa 
vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 22 kg

Tomate
Equipe: Lenise Andresa Molena,  

Mariana Santos Camargo, João Paulo Bernardes Deleo e  
Marina Marangon Moreira

hftomate@cepea.org.br

Safra de inverno  
inicia em Minas Gerais

Os primeiros tomates da safra de inverno 
devem ser ofertados em março, devido ao início 
da colheita de Araguari (MG) e do Sul de Minas 
Gerais. Ao contrário dos anos anteriores, Araguari 
atrasou o transplantio em um mês, por causa das 
chuvas em dezembro. Além disso, produtores usam 
a estratégia de retardar o cultivo para evitar coinci-
dir o começo da oferta com o pico da colheita de 
Caçador (SC). Assim, cerca de 20% da área do Sul 
de MG e também do Cerrado deve ser ofertada no 
decorrer de março. Nas demais regiões da safra de 
inverno, a oferta deve ter início em abril, inclusive 
em Mogi Guaçu (SP). Em janeiro choveu bastante 
na praça paulista, mas como produtores da região 
ainda estavam em fase de semeio, não houve danos 
à produção ou ao cronograma das atividades. Para 
o início de safra, a expectativa é de preços superio-
res aos de fevereiro, já que a disponibilidade de in-
verno ainda será lenta. Já a oferta da safra de verão, 
por sua vez, deverá ser bastante reduzida. 

Safra de verão pode  
encerrar com saldo negativo

Para março, a expectativa é de que as cotações 
de tomate aumentem. Isso porque a oferta da safra 
de verão começa a cair e as regiões de inverno ainda 
terão baixa disponibilidade. Porém, como a maior 
parte da safra de verão foi comercializada a preços 
muito baixos, a melhora esperada a partir de março 

deverá ser insuficiente para cobrir os prejuízos dos 
meses anteriores. Ainda há 38% da área de verão 
para ser colhida entre março e o final da safra em ju-
nho. Do início da safra de verão (novembro/16), até 
fevereiro/17, a produtividade foi elevada, sobretudo 
na região de Itapeva (SP), principal praça produtora 
na temporada, que registrou produtividade média 
de 330 caixas/ha no período, 32% maior que a do 
mesmo período passado. Com o excesso de oferta, 
a demanda não absorveu toda a produção e muitos 
frutos foram descartados já no campo. 

Área de tomate industrial  
pode subir até 10% em 2017

As indústrias processadoras de tomate podem 
demandar mais matéria-prima para processamento 
em 2017 – algumas delas estão com baixos esto-
ques. Há rumores de que a área para plantio pode 
ter alta de até 10%. Entretanto, caso as indústrias 
não consigam fornecedores para atender esse cres-
cimento, o aumento pode ser menor. O plantio de 
tomate para o processamento teve início em janeiro 
e segue até julho. Conforme as indústrias, o preço 
ao produtor de tomate deve seguir estável frente ao 
de 2016, o que indica que a média dos contratos 
devem ficar por volta de R$ 270,00/t.

Irecê deve manter área  
cultivada para 2017

Produtores de Irecê (BA) ainda têm a intenção 
de manter a área cultivada com tomate em 2017, 
apesar da crise hídrica que a região enfrenta. Com 
os reservatórios bem abaixo do ideal, em fevereiro 
choveu menos do que a média histórica do mês. A 
expectativa é que tenha mais precipitações em mar-
ço e abril, aumentando os níveis dos reservatórios e, 
desta maneira, mantendo a área. Se isso não aconte-
cer, é possível que uma parte da área de outras cul-
turas recue, dando espaço ao tomate, que em 2016 
registrou melhores preços no segundo semestre. O 
semeio com tomate em Irecê ocorre de janeiro a de-
zembro, de forma escalonada, e a colheita também 
é bem distribuída ao longo do ano. 

Preços na safra 
de inverno 
podem ser 

maiores

Foto: Fabiano Luiz Susin - Caçador (SC)
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Com diminuição das chuvas,  
oferta pode se elevar em março 

A oferta de alfaces em Ibiúna (SP) e Mogi das 
Cruzes (SP) deve aumentar em março, o que pode 
pressionar as cotações. Com a diminuição das chu-
vas nas duas últimas semanas de fevereiro, a pro-
dutividade das folhosas começou a se recuperar. 
A qualidade e o tamanho dos pés das alfaces que 
serão colhidas em março, porém, podem ficar abai-
xo do esperado, devido às chuvas durante o plantio. 
O acumulado de precipitações nos primeiros dois 
meses do ano ainda acarretou no aparecimento de 
queima de borda, “mela” e podridão, responsáveis 
pelo descarte de até 60% em algumas lavouras. O 
alto volume pluviométrico também interferiu no de-
senvolvimento e plantio de novas alfaces, resultan-
do em menor oferta em janeiro e fevereiro. Diante 
do volume reduzido de hortaliças, a demanda por 
alfaces hidropônicas subiu consideravelmente no 
último mês, não havendo produto suficiente para 
suprir toda a procura. Os preços médios da america-
na, crespa e lisa cultivadas em campo aberto foram 
de R$ 1,21/unidade, R$ 0,85/unidade e R$ 0,76/
unidade, respectivamente, 56%, 106% e 76% maio-
res que os de janeiro. Os custos de produção, por 
sua vez, foram estimados em R$ 0,91/unidade para 
a americana, R$ 0,66/unidade para a crespa e em  
R$ 0,38/unidade para lisa em fevereiro. Com a mar-
gem positiva entre custo e valor de comercialização, 
produtores que registraram menores perdas obtive-
ram boa rentabilidade nos primeiros meses de 2017. 

Maior oferta também pode 
pressionar cotações em MG e RJ

A maior oferta prevista para março também 
deve pressionar as cotações das folhosas em Mário 
Campos e Caeté (MG) e em Teresópolis (RJ). Com 
os baixos valores em dezembro e janeiro, muitos 
produtores de Minas Gerais reduziram o plantio no 
período e, consequentemente, a oferta em feverei-
ro foi menor. Além disso, a qualidade das hortaliças 
foi afetada pela proliferação da praga tripes, trans-
missora do vira-cabeça. As perdas chegaram a 30% 
no campo, e o volume caiu ainda mais, elevando 
os preços em MG. Com isso, produtores mineiros 
voltaram a intensificar o plantio no início de feve-
reiro e a colheita deve ser maior em março. O pre-
ço médio da americana e da crespa em fevereiro 
foram de R$ 1,21/unidade e de R$ 0,69/unidade 
em Mário Campos. No RJ, as alfaces também fo-
ram prejudicadas pelo calor e houve problema de 
pendoamento nas duas primeiras semanas de feve-
reiro. Além disso, compradores de SP buscaram fo-
lhosas no RJ, impulsionando as cotações. Já a partir 
da segunda quinzena de fevereiro, as roças paulis-
tas começaram a ser recuperar, dada a redução das 
chuvas, pressionando os valores. Em Teresópolis, a 
média da americana em fevereiro foi de R$ 0,78/
unidade, a da lisa, de R$ 0,41/unidade e a da cres-
pa, de 0,40/unidade.

Preços devem cair na  
Ceagesp em março

Diante da maior oferta de folhosas nas roças 
esperada para março, os preços na Ceagesp tam-
bém podem cair em relação a fevereiro. O consu-
mo, por sua vez, deve se manter estável. Em feve-
reiro, as cotações subiram no atacado, devido ao 
menor volume nas roças paulistas no período. A 
média da crespa foi de R$ 22,26/cx com 24 unida-
des, valor 72% maior que o de janeiro; a america-
na foi negociada a R$ R$ 25,12/cx com 18 unida-
des, aumento de 79% e, a lisa, a R$ 22,31/cx com 
24 unidades, alta de 70%.
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Após preço baixo em janeiro, crespa 
se valoriza 
Preços médios de venda da alface crespa no 
atacado de São Paulo - R$/unidade

Alface
Equipe: Laleska Rossi Moda, Mariana Coutinho Silva 

e Marina Marangon Moreira

hfolhosa@cepea.org.br

Maior oferta 
esperada para 

março pode 
reduzir preços

Foto: Jorge Hideo Nagahashi - Mogi das 
Cruzes (SP)
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Preço aumenta 20% em fevereiro
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 na Ceagesp - R$/cx de 13 kg

Melão
Equipe: Mariane Novais Olegário de Souza, Isabela Costa,  

Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri       

hfmelao@cepea.org.br

Colheita da 
safra 2016/17 

do RN/CE 
finaliza em 

março

Período de exportação  
chega ao fim 

A temporada de exportações de melão da 
safra 2016/17 no Rio Grande do Norte e Ceará 
deve finalizar em março. Entre agosto de 2016 e 
fevereiro de 2017, o volume enviado foi de 215 
mil toneladas, alta de 4,5% em relação a igual 
intervalo da safra passada, segundo dados da Se-
cex. A receita obtida no período foi de US$ 141 
milhões, queda de 0,8% na mesma comparação. 
O preço médio do melão honeydew em New Co-
vent Garden, no Reino Unido, entre agosto/16 e 
fevereiro/17 foi de US$ 11,71/cx de 10 kg, valor 
0,3% maior que o da temporada passada. Apesar 
dos baixos valores praticados em dezembro/16 e 
janeiro/17, devido ao excesso de oferta na Euro-
pa, a rentabilidade positiva no balanço da safra 
2016/17, segundo colaboradores do Hortifruti/Ce-
pea. Já no mercado interno, a cotação do melão 
amarelo tipo 6 e 7 na parcial da safra (ago/16 a 
fev/17) foi de R$ 20,28/cx de 13 kg, média apenas 
1,9% menor que a dos mesmos meses da tempo-
rada 2015/16. 

Menor oferta deve  
manter preço em alta

Os preços do melão amarelo devem conti-
nuar em alta em março, sustentados pela menor 
oferta diante principalmente da redução do ritmo 
de colheita na região do Rio Grande do Norte/
Ceará. Além disso, o volume da fruta do Vale 

do São Francisco (BA/PE) que chega ao atacado 
paulistano ainda não é significativo, mantendo 
a oferta relativamente equilibrada frente à de-
manda. Em fevereiro, a cotação média do melão 
amarelo tipo 6 e 7 foi de R$ 25,05/cx de 13 kg na 
Ceagesp, 20% superior à de janeiro. 

Chuva no RN/CE traz  
alívio a produtores

O bom volume de chuvas registrado em fe-
vereiro nas lavouras de melão do Rio Grande do 
Norte/Ceará trouxe certo alívio a produtores da 
região, que vinha sendo prejudicada pela forte 
seca. Segundo dados do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), as precipitações acumula-
ram 293 mm ao longo do mês em Mossoró (RN), 
com chuvas concentradas entre 10 e 13 de feve-
reiro. Esse volume esteve 125% acima da normal 
climatológica para o período, que é de 130 mm 
na cidade, segundo a Somar Meteorologia. As 
chuvas vieram em boa hora, já que normalmente 
melonicultores reduzem os trabalhos de campo 
nesta época do ano. Além disso, as sementes 
utilizadas na região apresentam boa resistência, 
segundo colaboradores da equipe Hortifruti/Ce-
pea. As chuvas neste período do ano também 
tranquilizam os produtores em relação a situação 
hídrica na região – a falta de água pode, ainda, 
limitar o plantio na safra seguinte.

Oferta deve aumentar  
no Vale em março

A colheita de melão deve ser intensificada 
no fim de março no Vale do São Francisco (BA/
PE). Em fevereiro, a oferta ainda foi moderada. Os 
plantios bem distribuídos neste início de ano de-
vem proporcionar leve aumento na disponibilidade 
em março, segundo colaboradores da equipe Hor-
tifruti/Cepea, de modo que os preços não devem 
recuar fortemente no período. O volume ofertado 
na região nordestina poderá ser bem escalonado 
durante toda a safra 2017, o que tende a manter 
as cotações em bons patamares e a rentabilidade 
positiva ao produtor.

Foto: Rômulo Lima Ramalho
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Nanica segue em queda, mas se mantém 
acima de 2016
Preços médios recebidos por produtores do Vale do 
Ribeira pela nanica - R$/kg
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Banana
Equipe: Marina Morato Jorge Nastaro, Giulia Gobbo Rodrigues, 

Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri                         

hfbanana@cepea.org.br

Clima altera 
calendário de 
pico de oferta 
de nanica em 

2017 em SP

Preço pode aumentar em março

A disponibilidade de banana nanica deve 
aumentar um pouco a partir da segunda semana 
de março no Vale do Ribeira (SP), Norte de Minas 
Gerais e Bom Jesus da Lapa (BA), e pode aumentar 
ainda mais em abril. Já no Norte de Santa Catari-
na, a oferta da variedade deve começar a se elevar 
em abril. A alta temperatura e os bons índices de 
chuvas na maioria das regiões foram favoráveis à 
produção no primeiro bimestre. No entanto, com 
as condições climáticas adversas do ano passado, 
o pico de oferta de nanica no Vale do Ribeira deve 
ser alterado. Normalmente a produção se concen-
tra entre janeiro e março, mas com o frio intenso 
e prolongado em 2016, o calendário se alterou e 
o pico de oferta deve ser entre abril e julho na re-
gião paulista, segundo produtores consultados pelo 
Hortifruti/Cepea. Em fevereiro, a disponibilidade 
de banana esteve mais controlada, o que limitou 
a queda nas cotações nos dois primeiros meses de 
2017. No decorrer de fevereiro, as cotações da na-
nica se recuperaram, principalmente em Bom Jesus 
da Lapa, onde o aumento registrado foi de 48% se 
comparado com o primeiro mês do ano. 

Vale do São Francisco  
atende mercado cearense

Em março, as vendas de banana prata do Vale 
do São Francisco (BA/PE) para o Ceará não devem 
ser tão aquecidas como foram em fevereiro. Com a 
crise hídrica no estado cearense, a produção de ba-

nana esteve aquém do necessário para suprir os pe-
didos. Com isso, produtores viram a necessidade de 
buscar a prata em outras regiões produtoras. O clima 
quente é bom para a cultura, mas a falta de chuvas 
acabou prejudicando os bananais. O calor excessi-
vo, por sua vez, pode ser responsável por afetar o 
pós-colheita. Assim, pelos preços atrativos e boa 
proximidade, o Vale do São Francisco conseguiram 
atender os novos compradores cearenses, mesmo 
com oferta baixa neste início de ano. No entanto, 
as altas temperaturas e a falta de chuva em fevereiro 
também deixaram bananicultores do Vale em aler-
ta, principalmente quanto à oferta de prata anã e à 
qualidade dessa fruta. O reservatório de Sobradinho 
(BA) estava com o volume útil perto de 12,6% na 
última semana de fevereiro/17, segundo dados da 
Companhia Hidrelétrica do São Francisco (Chesf). 
Em março de 2016, o reservatório estava com o 
volume útil de 33%. Já no Ceará, as chuvas em fe-
vereiro ultrapassaram a média histórica para o mês. 
Com as previsões otimistas da Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos Hídricos (Funceme) pa-
ra março, produtores cearenses podem não precisar 
buscar bananas em outros estados. Desta forma, a 
oferta da fruta tende a aumentar no mercado local 
do Vale, principalmente a parcela que estava sendo 
comprada pelo Ceará. 

Preço no mercado interno é mais 
atrativo do que ao Mercosul

As exportações de banana nanica ao Merco-
sul devem ser mais aquecidas apenas a partir de 
abril, quando o volume da fruta pode começar a 
aumentar no Norte de Santa Catarina. Os envios 
ainda estiveram em baixa no primeiro bimestre de 
2017, ao contrário das expectativas iniciais. Na so-
ma de janeiro e fevereiro, o Brasil exportou 1,9 mil 
toneladas para os países do Mercosul, volume 83% 
menor que o do primeiro bimestre de 2016, segun-
do a Secex. A receita obtida foi de US$ 616 mil, 
queda de 80% no mesmo comparativo. O preço 
médio (FOB) foi de US$ 0,32/kg e com um dólar 
médio de R$ 3,15 no período, a cotação da banana 
exportada foi de R$ 1,01/kg. 

Foto: Douglas Andrade - Lagoa Formosa (MG)
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Preço da tommy sobe em fevereiro
Preços médios recebidos por produtores de Petrolina 
(PE) e Juazeiro (BA) pela tommy atkins - R$/kg

Manga
Equipe: Rogério Bosqueiro Júnior,  

Fernanda Geraldini Palmieri e Letícia Julião

hfmanga@cepea.org.br

Aos poucos, 
BA e MG 
ocupam 

espaço de SP

Preços podem se manter  
firmes em março

Mangicultores da região de Jaíba/Janaúba 
(MG) iniciaram a colheita no começo de março. No 
geral, o volume tende a ser moderado até meados 
de abril, o que atrelado ao final da colheita no inte-
rior de São Paulo e ao adiamento de parte da safra 
de Livramento de Nossa Senhora (BA) pode manter 
os bons preços da fruta ao produtor. O aumento da 
oferta no Vale do São Francisco também deve ter 
pouca influência sobre o mercado mineiro, já que 
mangicultores locais devem priorizar as exportações 
em detrimento da comercialização doméstica, limi-
tando o volume nacional. No primeiro bimestre, o 
Brasil exportou 12 mil toneladas de manga, 20% a 
mais que em igual intervalo de 2016, segundo dados 
da Secex. A receita não cresceu em mesma propor-
ção, e foram arrecadados US$ 12,26 milhões, está-
vel na mesma comparação.

Começa a temporada 2017  
de Livramento 

Com dois meses de antecedência em relação 
ao ano passado, produtores da região de Livramen-
to de Nossa Senhora (BA) se preparam para iniciar 
a colheita de manga no final de março. As primei-
ras frutas colhidas serão resultado de tratos cultu-
rais antecipados, ocorridos em julho e agosto de 
2016. Já para aqueles mangicultores que induziram 
suas árvores apenas em outubro/16 e não tiveram 
interferências climáticas no pegamento das flores, 

a colheita deve começar apenas em maio. O vo-
lume total da região, entretanto, só deve ter maior 
representatividade entre julho e setembro de 2017. 
Por conta do clima desfavorável ao progresso das 
panículas entre outubro e dezembro/16, novas in-
duções ocorreram no começo deste ano. 

São Paulo finaliza  
safra 2016/17 em março

A safra paulista 2016/17 de manga deve se 
encerrar em março com a colheita de palmer na 
região de Monte Alto/Taquaritinga. As chuvas pre-
judicaram a qualidade e a aparência da fruta, com 
o desenvolvimento da bacteriose, desvalorizando 
o produto. O preço médio da palmer na parcial da 
safra (novembro/16 a fevereiro/17) foi de R$ 0,75/
kg e o da tommy, de R$ 0,55/kg (de novembro/16 
a janeiro/17), respectivas quedas de 43% e 30%, 
em relação à temporada 2015/16. Em Valparaíso/
Mirandópolis, a colheita foi encerrada em feverei-
ro, com resultados também limitados. Os preços 
durante a safra (outubro/16 a fevereiro/17) foram 
bem inferiores aos da temporada anterior para as 
três variedades comercializadas na região: palmer 
(-60%), haden (-54%) e parvin (-51%), enquanto os 
custos subiram.

Guatemala: exportações devem  
ser fortes nesta temporada

A safra de manga 2017 da Guatemala deve 
começar um pouco mais tarde que o normal, com 
oferta de tommy e ataulfo devendo entrar no mer-
cado internacional do começo de março a meados 
de abril, segundo o portal Fresh Plaza. A produ-
ção local deve ser satisfatória nesta temporada, já 
que flores e frutos têm boa formação. Além disso, 
o clima quente pode garantir boas cores à manga, 
aumentando principalmente a concorrência com 
o México. No geral, o Brasil exporta pouco neste 
período aos EUA (principal destino da manga gua-
temalteca), de modo que o deslocamento de safra 
da Guatemala não deve interferir nas comercializa-
ções brasileiras.

Foto: Romildo Gonçalves
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BA, RS e SP devem  
ofertar neste mês

A oferta nacional de melancias deve ficar res-
trita às regiões de Teixeira de Freitas (BA), Bagé (RS) 
e interior de São Paulo em março. Este cenário, so-
mado à demanda firme, pode sustentar os preços da 
fruta. No atual período, as regiões baiana e gaúcha 
devem seguir com oferta estável em relação a feve-
reiro, mas menor se comparada a março de 2016, 
em função da redução de área em ambas as regiões. 
A diminuição no plantio também ocorre nas regiões 
paulistas de Oscar Bressane, Itápolis e Presidente 
Prudente durante esta safrinha, de 21% em 2017, já 
que os resultados da temporada principal de 2016 
foram insatisfatórios e limitaram investimentos a sa-
frinha. Do lado da demanda, pode ser mais aque-
cida devido ao clima ainda quente nas principais 
praças consumidoras e ao retorno efetivo das aulas. 

Começa a safrinha em São Paulo

Em março, produtores de melancia de Marília 
e Oscar Bressane (SP) devem intensificar a colheita 
da safrinha, que foi iniciada no final de fevereiro. 
Apesar da qualidade limitada das primeiras frutas, 
as lavouras têm bom desenvolvimento e o clima es-
tá favorável ao cultivo. A oferta deve ser menor em 
relação a 2016 devido à menor área plantada e, 
por isso, preços firmes são esperados para o perío-
do. O clima chuvoso em janeiro interferiu de forma 
pontual, atrasando as atividades de plantio em al-
gumas lavouras. Além disso, teme-se aumento nos 

custos nesta temporada devido à necessidade de 
maior controle de doenças no período de chuvas. 
Em Itápolis, a colheita está prevista para se iniciar 
na primeira semana de abril. A princípio, a oferta 
paulista deve seguir até maio. 

Sul finaliza temporada  
16/17 em março

A safra gaúcha 2016/17 de melancia chega ao 
final em meados deste mês, com o término da co-
lheita na região de Bagé. Apesar da recuperação da 
produtividade no estado, produtores enfrentaram pro-
blemas relacionados ao excesso de chuvas, como a 
necessidade de mais pulverizações, que elevaram os 
custos. A safra finalizou com produtividade média de 
30 t/ha, 12,5% acima do observado no mesmo pe-
ríodo de 2015/16, além de custos 4% menores. No 
geral, todas as regiões produtoras do Rio Grande do 
Sul apresentaram variações na qualidade e padrão 
das frutas; no entanto, as praças localizadas nos arre-
dores de Arroio dos Ratos e Encruzilhada do Sul (RS) 
tiveram maior rentabilidade, já que a colheita foi feita 
em momentos de oferta nacional restrita.

Plantio em GO  
deve se iniciar em março

O plantio da safra de melancia na região de 
Uruana (GO) deve começar neste mês, se intensifi-
cando em abril. Até o final de fevereiro, produtores 
se concentravam no preparo da terra, o que che-
gou a ser interrompido em alguns momentos de-
vido à chuva. Caso o tempo siga firme neste mês, 
produtores acreditam que os trabalhos no campo 
não devam ter grandes atrasos. Por outro lado, o 
clima chuvoso também auxilia na melhora dos  
níveis dos lagos da região. Até o fechamento desta 
edição, produtores seguiam otimistas para a tem-
porada 2017 e, como reflexo dos bons resultados 
em 2016, pretendiam aumentar o plantio deste 
ano. Além disso, a expectativa é de que a menor 
produção nas regiões do Tocantins (que deve redu-
zir a área plantada) possa novamente impulsionar 
os preços em Goiás.
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Preços volta a cair em fevereiro
Preços médios de venda da melancia graúda (>12 
kg) na Ceagesp - R$/kg

Melancia
Equipe: Mariane Novais Olegário de Souza,  

Carolina Camargo Nogueira Sales e  
Fernanda Geraldini Palmieri

hfmelancia@cepea.org.br

Demanda e 
preços podem 

ser maiores 
em março
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Com fraca demanda e boa oferta, 
preço é inferior ao de fev/16
Preços médios da uva itália embalada recebidos 
por produtores do Vale do São Francisco - R$/kg

Uva
Equipe: Laís Ribeiro da Silva Marcomini,  

Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri  

hfuva@cepea.org.br

Uva importada 
é vendida a 
preço mais 

baixo que a 
nacional

Importações brasileiras  
crescem no início de 2017

As importações brasileiras de uva somaram 
5,1 mil toneladas no primeiro bimestre de 2017, 
aumento de 7,8% em relação ao volume adquiri-
do no mesmo intervalo do ano passado, segundo 
dados da Secex. Só em janeiro, as compras atin-
giram 1,9 mil toneladas, expressivo crescimento 
de 134% no mesmo comparativo. Em receita, as 
importações da fruta nos dois primeiros meses 
geraram US$ 8,7 milhões, montante 14% maior 
que o de janeiro-fevereiro/16. Produtores do Vale 
do São Francisco (PE/BA) consultados pela equi-
pe Hortifruti/Cepea associam esse crescimento à 
menor disponibilidade de uva nacional, em espe-
cial das sem semente, no primeiro semestre. Além 
disso, os preços mais atrativos da nos atacados 
da fruta importada, principalmente do Peru, em 
relação à comercializada no mercado doméstico 
devem manter aquecido o ritmo das compras ex-
ternas. Em fevereiro, a arra 15 do Peru foi cotada 
na média de R$ 12,50/kg, enquanto a nacional 
variou entre R$ 14,00 e R$ 16,00/kg nas ceasas, 
Campinas e São Paulo, no mesmo período. A bai-
xa liquidez no mercado peruano no início deste 
ano elevou o volume de uva enviado, para outros 
países, como o Brasil. As variedades mais trazidas 
são arra 15 e red globe, segundo atacadistas de 
Campinas e São Paulo. Diante da maior disponi-
bilidade de frutas importadas, produtores do Vale 
receiam que o mercado local fique travado por 
muito tempo.

Safra de 2017 anima  
produtores do Sudeste

Produtores de uva de algumas regiões do Su-
deste estão otimistas com a safra de 2017. Em Pira-
pora (MG) e em Jales (SP), as podas de produção da 
temporada começaram em fevereiro, favorecidas pe-
lo clima, devendo terminar em maio na praça mineira 
e em junho na paulista. Na praça mineira, a colhei-
ta está prevista para começar em julho e seguir até 
meados de outubro; em Jales, pode ser estendida até 
novembro. Em fevereiro, ainda, houve término das 
podas na região Sul, com a previsão de colheita para 
meados de abril, no caso de produtores que conse-
guiram realizar a atividade de poda entre novembro e 
dezembro de 2016. Para a uva industrial no Rio Gran-
de do Sul, o clima tem contribuído para a colheita. 

Produção mundial e exportação 
peruana podem seguir em alta 

A produção mundial de uva de mesa pode che-
gar a 21,9 milhões de toneladas em 2017, aumento de 
quase 10% frente ao ano anterior, segundo dados do 
USDA publicados pelo The Packer. O impulso deve 
continuar vindo principalmente dos Estados Unidos, 
Chile, México, Peru e Argentina, que já produziram 
mais em 2016. Com a produção crescente no Peru, 
o país tornou-se o segundo maior exportador de uvas 
para os Estados Unidos e o quinto mundial em 2016, 
segundo o Escritório Comercial do Peru (Ocex) em 
Nova York. Entre os 60 países para os quais o Peru ex-
portou uvas no ano passado, os EUA continuam sen-
do o principal destino, com 38% do total embarcado. 
A maior demanda norte-americana, de acordo com 
exportadores, está relacionada à escassez de produ-
ção local, sobretudo da Califórnia, devido ao inverno 
no Hemisfério Norte. Novos destinos, como Finlân-
dia, Jordânia, Turquia, Nicarágua e Irlanda, também 
foram conquistados graças à participação peruana 
em feiras internacionais. Além disso, a demanda na 
Ásia por uvas aumentou no Ano Novo Chinês e gran-
de parte da produção peruana é vendida a preços 
elevados nesses países durante aquele período, con-
tribuindo para a consolidação do mercado. 
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Temporada 
2017/18 à vista

Preço da pera sobe em fevereiro, mas 
pode ser limitado em março
Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela laranja pera - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

Citros Equipe: Caroline Ribeiro e Fernanda Geraldini Palmieri   

hfcitros@cepea.org.br

Início da safra de precoces  
pode frear alta de preços 

A colheita de laranjas precoces da safra 
2017/18 no estado de São Paulo começou em 
fevereiro, um mês antes do início na temporada 
2016/17. Além do clima favorável ao desenvolvi-
mento das frutas, o adiantamento ocorreu no in-
tuito de produtores aproveitarem os preços ainda 
firmes da laranja no mercado in natura. Embora 
ainda limitada, a disponibilidade da fruta deve 
crescer em março em relação ao primeiro bimestre, 
o que pode interromper as altas de preços de todas 
as variedades. O baixo volume de frutas de melhor 
qualidade já limitou as valorizações em fevereiro. 
Segundo colaboradores, a maioria das laranjas pre-
coces comercializadas em fevereiro veio da região 
norte do estado, onde a maturação está adiantada 
em relação às outras praças. 

Volume de poncã em 2017 pode 
superar o da temporada anterior

Com a colheita de tangerina poncã iniciada 
no fim de janeiro, dois meses antes do observado 
em 2016, a oferta disponível da fruta deve aumen-
tar em março. Segundo colaboradores da equipe 
Hortifruti/Cepea, a expectativa é que a quantida-
de e a qualidade da poncã sejam superiores às da 
temporada passada, reflexo do clima favorável no 
segundo semestre do ano passado e dos estágios 
diversificados dos frutos nos pomares paulistas. As-
sim, produtores apostam em safra novamente es-

calonada em 2017. Nos últimos anos, a produção 
paulista de poncã tem sido limitada, sem picos de 
oferta e com, no máximo, quatro meses de dura-
ção. Neste ano, a antecipação da colheita se deu 
como uma tentativa de produtores compensarem a 
baixa oferta de laranjas, conseguindo bons preços. 

Estoques de suco em 16/17  
podem se limitar a 70 mil t

Os estoques de suco de laranja nas indústrias 
paulistas devem se limitar a 70,29 mil toneladas ao 
final da safra 2016/17 (em 30 de junho de 2017), 
o menor volume da história, segundo a CitrusBR. 
Equivalente a apenas três semanas de consumo, 
a quantidade armazenada deve continuar abaixo 
dos níveis estratégicos à indústria, reforçando a ex-
pectativa de oferta global limitada em 2017. Mes-
mo que produtores apostem em aumento da safra 
2017/18 em São Paulo e no Triângulo Mineiro, a 
produção seria insuficiente para elevar os estoques 
de passagem da nova temporada para além do ní-
vel estratégico, de 300 mil toneladas.

Pico de safra de tahiti pode 
encerrar em março

A oferta de lima ácida tahiti, em pico de sa-
fra desde meados de janeiro em SP, pode começar 
a diminuir em março. Segundo colaboradores do 
Hortifruti/Cepea, a redução no volume pode favo-
recer uma recuperação dos preços da variedade. 
Neste ano, nem mesmo o bom desempenho das 
exportações e a boa demanda para processamento 
foram suficientes para sustentar as cotações da fruta 
in natura. Em fevereiro, a tahiti foi comercializada 
à média de R$ 9,69/cx de 27 kg, colhida, queda 
de 15,3% em relação a janeiro/17 e de 19% an-
te fevereiro de 2016. No segmento de exportação, 
o desempenho nacional nos envios de lima ácida 
tahiti foi satisfatório neste início de ano. Segundo a 
Secex, o Brasil enviou a todos os destinos 18,3 mil 
toneladas de limões e limas em janeiro e fevereiro, 
aumento de 16% em relação ao mesmo período 
de 2016. 
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Maçã
Equipe: Isabela Fernanda Luiz,  

Isabela Costa, Letícia Julião e Fernanda Geraldini Palmieri                  

hfmaca@cepea.org.br
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em queda
Preço médio de venda da maçã gala Cat 1 (calibres 
80 -110) na Ceagesp - R$/cx de 18 kg

Colheita de gala 
deve finalizar 

até meados de 
abril 

Foto: José Itamar Boneti

Produtores iniciam colheita de fuji 

A colheita de maçã fuji deverá iniciar em mar-
ço. Alguns produtores mais adiantados já colheram 
lotes de fuji no final de fevereiro para tentar aprovei-
tar os bons preços no mercado. A variedade gala, 
por sua vez, deve finalizar em março para maioria 
dos produtores, mas parte pode seguir com a ativi-
dade na primeira quinzena de abril. Em Vacaria (RS), 
apenas no primeiro mês de colheita (janeiro), houve 
aumento de 15% na produção de gala em relação à 
safra passada, segundo colaboradores do Hortifruti/
Cepea. Nas praças de Santa Catarina, a colheita da 
gala deve finalizar em abril. Em São Joaquim (SC), 
até o final de fevereiro, produtores tinham colhido 
de 40% a 50% da safra de gala, já que as atividades 
na região serrana são geralmente mais tardias. De 
modo geral, boa parte da gala colhida em todas as 
regiões deve ser classificada na categoria 1 – pro-
dutores estimam que mais de 50% dessas frutas se 
enquadrem nessa classificação. Além disso, a gala 
está maior em relação à safra passada. A variedade 
apresenta boa coloração, casca lisa e boa pressão 
de polpa. Ainda, o volume da gala está 5% acima da 
expectativa e a maior parte das frutas, segundo al-
guns maleicultores, está entre os calibres 120 e 135. 

Preços da gala recuam  
30% até fevereiro

Com maior oferta, as cotações da maçã gala 
variaram bastante entre a primeira semana de co-
lheita e a última semana de fevereiro, e no final des-

se período, os preços registravam queda de 30%. Em 
poucas semanas de comercialização, a gala graúda 
Cat 1 teve cotação média máxima de R$ 74,83/cx 
18 kg e mínima de R$ 52,60/cx, considerando as 
três regiões produtoras. Entre de janeiro e março, o 
número de pedidos de gala esteve acima do espera-
do por alguns produtores, mas a entrada no mercado 
de pequenos produtores e empresas – que não têm 
grande capacidade de armazenamento – aumentou 
ainda mais a oferta da fruta, desestabilizando os pre-
ços. Com o avanço da colheita, a oferta dessa varie-
dade de maçã deve seguir em alta até abril, quando 
as cotações podem se estabilizar. 

Exportações se iniciam  
e devem superar 2016

Com o maior volume e a melhor qualidade da 
maçã na safra 2016/17, maleicultores estão anima-
dos com as vendas da fruta ao mercado externo. As 
exportações tiveram início em meados de fevereiro 
e devem se intensificar em março. No primeiro mês 
de embarque, o volume enviado foi de 2,2 mil to-
neladas, 72% maior que o de fevereiro de 2016, 
segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex). A receita obtida no período foi de US$ 1,8 
milhão, baixa de 62% na mesma comparação. Por 
outro lado, as importações começaram o ano em 
menor ritmo do que no final do ano passado – so-
mente em janeiro/17, o volume de maçãs compra-
do equivaleu a menos da metade que do adquirido 
em dezembro/16. No entanto, as compras brasilei-
ras somaram 15 mil toneladas no primeiro bimestre, 
volume 23% maior que o do mesmo período do 
ano passado. Desse total, 84% foi proveniente da 
Europa, que ainda tem bons volumes em estoque. 
As frutas armazenadas na Europa somavam pouco 
mais de 4 milhões de toneladas no primeiro dia des-
te ano, quantidade 7,6% menor que em 1º de ja-
neiro/16, segundo dados da Associação Mundial de 
Maçã e Pera (Wapa, na sigla em inglês). As impor-
tações da fruta, porém, devem perder ritmo a partir 
de março, e podem retornar com mais intensidade 
apenas no segundo semestre, quando a safra bra-
sileira estiver em fase de finalização dos estoques.  
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Havaí tem leve aumento em fevereiro
Preços médios recebidos por produtores do Sul da 
Bahia pelo mamão havaí, em R$/kg 

Mamão
Equipe: Marcela Guastalli Barbieri,  

Fernanda Geraldini Palmieri e Letícia Julião

hfmamao@cepea.org.br

Preços 
podem ficar 

acima dos 
custos em 

março

Menor oferta deve  
impulsionar cotações

Diante da redução da oferta nas principais 
regiões produtoras de mamão, principalmente de 
formosa, as cotações podem voltar a subir em mar-
ço. Em fevereiro, uma leve queda no volume dis-
ponível na segunda quinzena resultou em ligeiro 
aumento das cotações. No Sul da Bahia, o formosa 
foi comercializado a R$ 0,49/kg, em média, em 
fevereiro, 37% acima do registrado no mês ante-
rior. Já o havaí foi vendido a R$ 0,48/kg, aumento 
de 35% na mesma comparação. Contudo, mesmo 
com a valorização em fevereiro, os preços ainda 
ficaram abaixo dos custos na maioria das regiões. 
Caso um aumento mais expressivo ocorra efetiva-
mente em março, o valor médio recebido por pro-
dutores pode voltar a superar os custos, animan-
do mamocultores – principalmente produtores de 
havaí, que vêm registrando rentabilidade unitária 
negativa desde outubro/16.

Altas temperaturas diminuem 
produtividade na BA

No início de 2017, a mamocultura na Bahia 
sofreu com o excesso de calor. Por ser uma plan-
ta tropical, o mamoeiro necessita de altas tempe-
raturas para seu crescimento, entre 22ºC e 26ºC. 
Contudo, temperaturas acima de 30ºC diminuem a 
produtividade e afetam o desenvolvimento do ma-
mão, devido ao abortamento de flores e ao desen-
volvimento de frutos carpeloides. O aparecimento 

desses frutos está relacionado particularmente com 
mudanças de temperatura. Caso chuvas sejam re-
gistradas na região a partir de março, novas flora-
das podem ser induzidas, aumentando a oferta no 
meio do ano.

Após forte estiagem,  
chuvas voltam ao RN

Apesar de não reverter a crise hídrica, chu-
vas consideráveis foram observadas no Rio Grande 
do Norte em fevereiro. Em Mossoró, por exemplo, 
as precipitações chegaram a 293,2 mm, de acordo 
com o Inmet. A volta da chuva serviu como alento 
aos produtores que sofriam com a longa e severa 
estiagem na região – isso havia limitado os recur-
sos hídricos e a irrigação, não só pela redução na 
disponibilidade, mas também devido à salinização 
da água. Contudo, as precipitações também resul-
taram em aumento no número de pulverizações de 
fungicidas, que até então, não eram tão necessá-
rias. Além disso, houve relatos de que, no período 
de chuva, o intervalo entre o florescimento e a ma-
turação do fruto é maior, resultando em produção 
mais escalonada. 

Exportações devem  
continuar firmes neste mês

As vendas externas de mamão foram satisfa-
tórias nos dois primeiros meses de 2017 e podem 
continuar firmes em março. As melhores produtivi-
dade e qualidade permitiram que a fruta atingisse 
os padrões necessários para a exportação, resultan-
do em bom desempenho dos envios. Além disso, 
o clima favorável ao consumo na União Europeia, 
principal destino da fruta brasileira, e a baixa oferta 
de frutas locais aumentaram o consumo do mamão 
brasileiro no bloco. Em janeiro e fevereiro, as ex-
portações de mamão somaram 7,5 mil toneladas, 
volume 10% maior em comparação ao mesmo 
período do ano anterior, segundo a Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex). Em receita, os envios 
totalizaram US$ 7,46 milhões, aumento de 5% na 
mesma comparação.

Foto: Fresh Plaza
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É possível desenvolver técnicas de processamento 
de frutas e hortaliças sem levar ao desequilíbrio 
nutricional do alimento ou à modificação de 
padrões tradicionais de alimentação

“

Entrevista: Patricia Constante Jaime

Patricia Constante Jaime é nutricionista e professora associada do Departamento de Nutrição da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo (USP). É responsável pela coordenação técnica do Guia Alimentar para a 
População Brasileira, lançado pelo Ministério da Saúde em 2014. 

”

HF Brasil: O Guia Alimentar para a População Brasileira foi 
bastante elogiado no exterior. A revista norte-americana 
World Nutrition, uma das mais importantes publicações na 
área de nutrição, diz que os Estados Unidos precisam se espe-
lhar neste modelo, parar de falar em nutrientes e começar a 
falar mais em comida “de verdade”. A que você credita tanto 
reconhecimento?
Patricia Constante Jaime: De fato, o Guia Alimentar para a 
População Brasileira, em sua segunda edição de 2014, tem sido 
reconhecido por seu caráter inovador. Eu credito esse reconhe-
cimento à abordagem sobre alimentação que foi adotada. Ela é 
mais simples, descomplicada e se volta à comida e ao ato de 
comer (como, onde e com quem comer), além dos aspectos 
socioculturais da alimentação. As pessoas em geral viram sen-
tido nas mensagens e recomendações do Guia Alimentar, não 
sendo apenas os profissionais de saúde os mais interessados nos 
aspectos biológicos da nutrição.

HF Brasil: Se a proposta é comer alimentos saudáveis e evitar 
o consumo de ultraprocessados, então está tudo liberado (co-
mer carboidrato à noite, glúten etc.?)
Patricia: No capítulo do Guia Alimentar que trata sobre a esco-
lha dos alimentos, há uma regra de ouro que diz “prefira sempre 
alimentos in natura ou minimamente processados e prepara-
ções culinárias a alimentos ultraprocessados”. Da combinação 
de diferentes alimentos e elaboração de preparações culinárias, 
se resulta no que chamamos de comida “de verdade”. Valem 
vários tipos de grupos alimentares que são apresentados na pu-
blicação. Uma forma bem simples de aplicar essa regra é co-
zinhar alimentos em geral, como arroz, feijão, legumes, carne 
ou ovos, etc., evitando o uso de produtos ultraprocessados. O 
foco não é um nutriente em particular, como o glúten ou car-
boidrato. O que importa é o conjunto! No caso de alguma pes-
soa apresentar uma necessidade alimentar especial decorrente 
de limitações na absorção de algum nutriente ou em função 
de alterações metabólicas ou fisiológicas, ela precisará de uma 
dieta especial. Neste caso, a recomendação é buscar apoio em 
profissionais de saúde, principalmente de um nutricionista, pa-

ra ajustar a dieta às suas necessidades particulares. 

Hortifruti Brasil: Quando as frutas e hortaliças não são comi-
das de verdade?
Patricia: Pelo paradigma de alimentação saudável adotado pelo 
Guia Alimentar, as frutas e hortaliças deixariam de ser comidas 
“de verdade” quando forem ingrediente de algum produto ul-
traprocessado. É importante destacar que frutas e hortaliças são 
alimentos in natura. Elas podem passar por algum processamen-
to, como a remoção de partes não comestíveis, desidratação, fra-
cionamento, refrigeração ou congelamento, acondicionamento 
em embalagens e, até mesmo, processos que envolvem a adição 
de substâncias como sal e açúcar ao alimento in natura e o uso 
de adicionados de aditivos para preservar suas propriedades ori-
ginais, como antioxidantes usados em geleias. Quando frutas e 
hortaliças deixam de ser a matriz do produto alimentício final 
que também contém aditivos com função de modificar cor, odor, 
sabor ou textura, teremos um nível e extensão do processamen-
to chamado ultraprocessamento. Evidências científicas mostram 
que os alimentos ultraprocessados têm maior densidade energé-
tica, maior teor de açúcar livre ou gordura e menos micronutrien-
tes e fibras que os alimentos naturais ou minimamente processa-
dos. Alimentos ultraprocessados têm sido associados a padrões 
alimentares não saudáveis e menos sustentáveis.

HF Brasil: Hábitos de consumo saudáveis são de grande valor 
para muitas pessoas. A indústria, porém, vem se apropriando 
erroneamente, em muitos casos, deste valor, inclusive à alimen-
tação infantil, dizendo, por exemplo, que barrinha de cereal, 
bisnaguinha e suco caseiro são alimentos saudáveis. Quais ações 
deveriam ser praticadas para coibir propagandas enganosas?
Patricia: É preciso combinar ações de educação alimentar e nutri-
cional que sejam responsáveis e comprometidas com a saúde da 
população e o direito do consumidor de ter informação segura, 
com medidas de regulação e controle da propaganda de alimentos 
ultraprocessados. Precisamos de um marco regulatório mais firme 
que proteja os consumidores das práticas publicitárias abusivas. A 
autorregularão da publicidade não tem se mostrado efetiva. 
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HF Brasil: Quais iniciativas a indústria de alimentos poderia 
ter diante dos hortifrútis processados, como a batata pré-frita 
congelada e o molho de tomate pronto, de modo a oferecer 
alimentos mais saudáveis e com menos aditivos químicos?
Patricia: O processamento de alimentos é importante e o Guia 
Alimentar para a População Brasileira faz esse reconhecimen-
to. A história da humanidade é marcada pelo processamento 
de alimentos. Com a descoberta do fogo, por exemplo, se de-
senvolveram as primeiras técnicas culinárias que revolucionam 
a relação do homem com a natureza e o espaço físico. Até a 
primeira metade do século passado, a maioria dos alimentos 
era adquirida na forma in natura ou após processamento míni-
mo, sendo consumidos como tal ou com ingredientes de pre-
parações culinárias. A modernidade trouxe consigo uma nova 
questão de interesse para a nutrição e saúde pública que é o 
maior grau de extensão e novos propósitos do processamento 
de alimentos que envolvem a produção de alimentos hiperpa-
latáveis, altamente convenientes para consumo e lucrativos por 
usarem ingredientes de baixo custo. O principal propósito do 
ultraprocessamento é o de criar produtos industriais prontos 
para consumir que substituem alimentos não processados ou 
minimamente processados, como frutas e hortaliças. É possí-
vel aplicar e desenvolver técnicas de processamento de frutas e 
hortaliças que resultem, por exemplo, na redução de desperdí-
cio ou agregação de algum valor econômico e social sem levar 

ao desequilíbrio nutricional do alimento ou à modificação de 
padrões tradicionais de alimentação. O tomate pelado em lata 
poderia ser um exemplo, entre outros.

HF Brasil: Como produtores de frutas e hortaliças podem 
aproveitar essa maior divulgação que hoje tem sido feita a 
respeito da comida de verdade?
Patricia: As pessoas buscam, mais e mais, adotar um padrão 
saudável, seguro e sustentável de alimentação. Produtores de 
frutas e hortaliças apresentam ao mercado os alimentos que são 
considerados pela ciência da nutrição como marcadores de um 
padrão de alimentação saudável, devido à sua composição rica 
em vitaminas, minerais e fibras e à baixa densidade energéti-
ca. Frutas e hortaliças também têm a vantagem de serem capa-
zes de integrar refeições mais completas, variadas, coloridas e 
atraentes, com menor presença de alimentos ultraprocessados, 
conforme preconiza o Guia Alimentar para a População Brasi-
leira. Esse é um grande trunfo comercial no contexto atual de 
respeito e valorização da comida “de verdade”. Por outro lado, 
seria interessante que os produtores buscassem adotar técnicas 
agrícolas mais seguras e sustentáveis. O uso abusivo de agrotó-
xicos na produção de frutas e hortaliças tem sido denunciado. 
O mercado de alimentos orgânicos cresce bastante. A agroeco-
logia é um novo abraçado por atores do campo da ciência, do 
ativismo socioambiental e dos direitos humanos, mas também 
pelo mercado. 
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atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
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